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Instrumento de Auto Reflexão para um Ambiente de Educação Pré-Escolar Inclusiva


[bookmark: _Toc500172976]Introdução
Este Instrumento de Auto Reflexão foi desenvolvido como parte integrante do projeto Educação Pré-Escolar Inclusiva (IECE), levado a cabo pela Agência Europeia para as Necessidades Especiais e a Educação Inclusiva entre 2015 e 2017 (www.european-agency.org/agency-projects/inclusive-early-childhood-education). O objetivo global do projeto era identificar, analisar e posteriormente promover as principais características de uma educação pré-escolar inclusiva de qualidade para todas as crianças. Para tal, constatou-se a necessidade de haver um instrumento que todos os profissionais e pessoal pudessem utilizar para refletir sobre a inclusão no seu contexto escolar, focando o ambiente social, de aprendizagem e físico. Este instrumento visa contribuir para melhorar a inclusão nos contextos escolares.


[bookmark: _Toc500172977]Inclusão, participação e envolvimento
Ao participarem na educação pré-escolar, todas as crianças aprendem e desenvolvem-se com a experiência de oportunidades estimulantes e desafiadoras no ambiente social, de aprendizagem e físico. Este Instrumento de Auto Reflexão centra-se na ideia de aumentar a capacidade dos ambientes de educação pré-escolar inclusiva de modo a permitir a participação de todas as crianças. Aqui, «participação» significa frequentar e estar ativamente envolvido em atividades e interação.
«Envolvimento» significa estar ativamente envolvido nas atividades diárias do contexto[footnoteRef:1] escolar, sendo este o cerne da inclusão. Está intimamente relacionado com a aprendizagem e com a interação entre a criança e o ambiente social e físico. Exemplos de envolvimento são quando: [1:  O termo «contexto» ou «contexto escolar» refere-se às instalações escolares destinadas à educação das crianças desde os três anos de idade ao início do ensino básico nos diferentes países europeus.] 

· as crianças brincam juntas com um objetivo comum e se revezam;
· o grupo de pares está ativamente concentrado em cantar com o professor;
· uma criança está absorvida a folhear um livro de imagens;
· as crianças estão absortas a brincar.
Um exemplo de características ambientais que promovem o envolvimento é a disponibilização de um espaço sem barreiras físicas que impeçam a interação, ou seja, onde o mobiliário e o equipamento sejam adequados para todas as crianças. Estes fatores aplicam-se a todas as crianças.
Uma característica de um ambiente de educação pré-escolar inclusiva é a tomada de medidas universais para proporcionar um apoio integrado sempre que necessário. Isto permite que todas as crianças participem ativamente, junto com os seus pares, nas atividades normais do contexto.
Este Instrumento de Auto Reflexão visa melhorar a inclusão nos contextos escolares. Está baseado numa perspetiva de ecossistema, em que as experiências da criança são encaradas em função de processos proximais no ambiente. Nesta perspetiva, os profissionais e o pessoal influenciam significativamente o envolvimento, a aprendizagem e o desenvolvimento de uma criança. Ao mesmo tempo, os pares do contexto, os pais e a família fazem parte do ecossistema à volta da criança. Eles, além do ambiente físico, também influenciam o envolvimento, desenvolvimento e aprendizagem de cada criança.


[bookmark: _Toc500172978]Desenvolvimento do Instrumento de Auto Reflexão
O Instrumento de Auto Reflexão foca os processos proximais por que passam as crianças no contexto escolar. Presta especial atenção aos fatores ambientais que influenciam a participação de cada criança. O Instrumento de Auto Reflexão consiste em oito conjuntos de perguntas, que abordam os seguintes aspetos da inclusão:
1. Atmosfera geral de acolhimento;
2. Ambiente social inclusivo;
3. Abordagem centrada na criança;
4. Ambiente físico adaptado à criança;
5. Materiais para todas as crianças;
6. Oportunidades de comunicação para todos;
7. Ambiente de ensino e aprendizagem inclusivo;
8. Ambiente favorável à família.
O Instrumento de Auto Reflexão foi inicialmente concebido como instrumento de observação. Visava apresentar uma visão global, avaliada por um observador, da inclusão proporcionada pelo ambiente dos contextos visitados durante o projeto IECE, com enfoque na participação da criança.
A inspiração para o instrumento de observação foi retirada de vários instrumentos já bem estabelecidos sobre a inclusão nos ambientes de educação pré-escolar (consultar as referências bibliográficas). Destinava-se a proporcionar uma imagem instantânea do ambiente, do ponto de vista da questão-chave do projeto IECE: «Quais são as principais características dos contextos de educação pré-escolar inclusiva de qualidade para todas as crianças?» Foi utilizado nas visitas a contextos de educação pré-escolar inclusiva em oito países.
Depois de utilizar o instrumento de observação durante as visitas aos locais, a equipa do projeto IECE concluiu que seria útil como instrumento para a auto reflexão sobre a inclusão. O desenvolvimento do Instrumento de Auto Reflexão implicou um processo de validação em três passos:
1. Primeiro, um grupo de especialistas, composto por 25 especialistas europeus da área, utilizou e refletiu sobre o instrumento de observação durante a última visita a um local educativo. Pedia-se aos especialistas que avaliassem a viabilidade de cada item em relação ao seu aproveitamento como instrumento de auto reflexão. Os especialistas também iniciaram discussões sobre como transformar o instrumento de observação num instrumento de auto reflexão. O seu feedback foi incorporado na versão final.
2. O segundo passo foi o recurso a grupos-alvo para validar o Instrumento de Auto Reflexão. Esta ação foi levada a cabo por investigadores e estudantes em três universidades europeias. Pedia-se aos participantes do grupo-alvo que classificassem o instrumento de observação antes da entrevista ao grupo-alvo, tendo presente as suas experiências de inclusão, e que utilizassem o modelo de adaptação para um instrumento de auto reflexão. Após a entrevista ao grupo-alvo, realizou-se uma análise de conteúdo que suscitou os temas mais importantes.
3. O terceiro passo consistia em realizar entrevistas cognitivas para determinar até que ponto os profissionais, diretores dos estabelecimentos pré-escolares, pais e equipa académica da formação de professores consideram o Instrumento de Auto Reflexão uma ferramenta abrangente. As entrevistas cognitivas foram realizadas individualmente, questionando a adequação cultural do instrumento no respetivo país, bem como a sua utilidade. Após o processo de validação, o Instrumento de Auto Reflexão foi mais uma vez revisto antes de ser publicado.


[bookmark: _Toc500172979]Como utilizar as perguntas para auto reflexão
As perguntas contidas no Instrumento de Auto Reflexão destinam-se a proporcionar uma imagem da inclusão no contexto em causa, focando os aspetos sociais, de aprendizagem e físicos do ambiente. O instrumento deve ser utilizado de uma forma flexível, de acordo com as necessidades dos utilizadores, do contexto ou da organização. Os contextos podem decidir focar todos os aspetos ou apenas alguns e também podem acrescentar as suas próprias perguntas. Como tal, o instrumento pode servir de guia de melhoria para as diferentes partes interessadas, seja individualmente ou como um grupo: para os profissionais e pessoal, para os diretores escolares, para os pais e crianças e também na formação inicial e para a formação contínua de professores.
O Instrumento de Auto Reflexão pode ser utilizado para várias finalidades, as quais incluem:
· proporcionar uma imagem do grau de inclusão no contexto escolar;
· servir de base para discussões sobre inclusão;
· descrever, formular e estabelecer prioridades para os aspetos a melhorar no âmbito da prática inclusiva.
Para utilizar o Instrumento de Auto Reflexão:
· Comece por formular a finalidade da auto reflexão:
· O que pretende alcançar com a utilização do instrumento?
· Qual o objetivo para o contexto em causa?
· Quem vai participar?
· Familiarize-se com os temas e perguntas e escolha os temas que pretende focar.
· Decida como vai trabalhar com as perguntas.
· Leia e reflita sobre cada pergunta e anote as suas reflexões.
· Anote comentários e exemplos de situações ou atividades que ilustram e realçam as suas reflexões.
· Com base nas suas reflexões, identifique mudanças que julgue poderem melhorar a inclusão no contexto.
· Defina prioridades para as mudanças – qual será a situação uma vez alcançados os objetivos?


[bookmark: _Toc500172980]Auto Reflexão para um Ambiente de Educação Pré-Escolar Inclusiva
	Perguntas
	As suas respostas

	Nome do contexto escolar:
	

	Data:
	

	Participante(s):
	

	Antes de utilizar o Instrumento de Auto Reflexão no seu contexto escolar…
Pense – qual é a finalidade da auto reflexão?
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	Depois de utilizar o Instrumento de Auto Reflexão…
Decida sobre o que deve mudar:
	

	Prioridades:
	




1. [bookmark: _Toc500172981]Atmosfera geral de acolhimento
	Perguntas
	As suas respostas

	1.1. Todas as crianças e as respetivas famílias sentem-se bem-vindas?
	

	1.2. De que forma o contexto escolar é um local atencioso, confortável e apelativo para as crianças e para o pessoal?[footnoteRef:2] [2:  No instrumento, o termo «pessoal» refere-se a todas as pessoas que trabalham no contexto em causa.] 

	

	1.3. Como é que os diretores promovem uma cultura inclusiva e de colaboração?
	

	1.4. Como é que o contexto reflete e valoriza a diversidade da comunidade local?
	

	1.5. Como é que as crianças conseguem sentir que pertencem ao grupo de pares?
	

	1.6. Acha que é possível que alguma criança se sinta excluída?
	

	1.7. O que gostaria de mudar?
	




2. [bookmark: _Toc500172982]Ambiente social inclusivo
	Perguntas
	As suas respostas

	2.1. O pessoal cria uma relação interpessoal com cada criança?
	

	2.2. Como é que a interação e a brincadeira com os pares é facilitada para todas as crianças?
	

	2.3. Como é que todas as crianças conseguem estar envolvidas em atividades de grupo?
	

	2.4. Como é que as crianças são incentivadas a respeitar as diferenças no grupo de pares?
	

	2.5. Como é que incentiva as crianças a desenvolver um comportamento positivo?
	

	2.6. Como é que as crianças conseguem resolver conflitos?
	

	2.7. O que gostaria de mudar?
	




3. [bookmark: _Toc500172983]Abordagem centrada na criança
	Perguntas
	As suas respostas

	3.1. As atividades de aprendizagem baseiam-se nos interesses e escolhas das crianças?
	

	3.2. Responde às vozes e perguntas de todas as crianças?
	

	3.3. Todas as crianças são envolvidas nas decisões que são importantes para elas?
	

	3.4. As transições entre atividades são facilitadas para todas as crianças?
	

	3.5. O apoio personalizado à aprendizagem (recursos humanos e outros) está disponível para as crianças sempre que necessário?
	

	3.6. Os professores têm acesso a apoio adicional e/ou externo sempre que necessário?
	

	3.7. O que gostaria de mudar?
	




4. [bookmark: _Toc500172984]Ambiente físico adaptado à criança
	Perguntas
	As suas respostas

	4.1. As instalações do contexto (interiores e exteriores) são acessíveis para todas as crianças?
	

	4.2. Todas as crianças conseguem participar?
	

	4.3. Até que ponto é o contexto seguro e saudável para as crianças?
	

	4.4. O mobiliário e o equipamento são adequados para todas as crianças?
	

	4.5. Como é que facilita a possibilidade de todas as crianças participarem em atividades fora do contexto (p. ex., excursões, visitas guiadas, eventos desportivos, etc.)?
	

	4.6. O que gostaria de mudar?
	




5. [bookmark: _Toc500172985]Materiais para todas as crianças
	Perguntas
	As suas respostas

	5.1. Os brinquedos e materiais são interessantes, facilmente acessíveis e cativantes para todas as crianças?
	

	5.2. Os brinquedos e materiais são utilizados para desafiar a iniciativa, independência, exploração e criatividade da própria criança?
	

	5.3. Os materiais são utilizados para promover a comunicação, linguagem, literacia, matemática e ciência?
	

	5.4. Utiliza material adaptado para facilitar a brincadeira e aprendizagem a todas as crianças?
	

	5.5. Os brinquedos e materiais refletem diversidade cultural?
	

	5.6. Incentiva as crianças a brincar e partilhar brinquedos e materiais com os pares?
	

	5.7. O que gostaria de mudar?
	




6. [bookmark: _Toc500172986]Oportunidades de comunicação para todos
	Perguntas
	As suas respostas

	6.1. O contexto permite que todas as crianças comuniquem e utilizem a linguagem?
	

	6.2. Até que ponto as atividades de aprendizagem se centram na linguagem e no raciocínio das crianças?
	

	6.3. Todas as crianças conseguem partilhar ideias, emoções e preocupações nas conversas com os pares?
	

	6.4. Como é que possibilita que as crianças com diferentes línguas maternas se consigam expressar e ser compreendidas pelos pares e pelo pessoal?
	

	6.5. Utiliza várias formas de facilitar a comunicação para todas as crianças (p. ex., imagens, sinais gráficos, linguagem gestual, Braille e tecnologias diferentes)?
	

	6.6. O que gostaria de mudar?
	




7. [bookmark: _Toc500172987]Ambiente de ensino e aprendizagem inclusivo
	Perguntas
	As suas respostas

	7.1. Todas as crianças participam nas atividades de aprendizagem normais?
	

	7.2. O contexto tem expetativas altas para todas as crianças?
	

	7.3. Como é que reconhece os esforços e as realizações de todas as crianças?
	

	7.4. Como é que tira partido da diversidade e dos pontos fortes e recursos individuais das crianças nas atividades de aprendizagem?
	

	7.5. Como é que observa e monitoriza as necessidades de envolvimento, aprendizagem e apoio das crianças?
	

	7.6. O pessoal tem oportunidades de formação contínua em educação inclusiva?
	

	7.7. O que gostaria de mudar?
	




8. [bookmark: _Toc500172988]Ambiente favorável à família[footnoteRef:3] [3:  O termo «família» refere-se normalmente aos pais/encarregados de educação, mas também pode incluir outras pessoas próximas da criança na vida diária.] 

	Perguntas
	As suas respostas

	8.1. Os pais sentem-se bem-vindos e são convidados a participar nas atividades do contexto escolar?
	

	8.2. Como se desenvolve uma relação de confiança com as famílias?
	

	8.3. Os pais estão bem informados sobre as atividades diárias?
	

	8.4. Como é que os pais são envolvidos na tomada de decisões sobre as necessidades de aprendizagem, desenvolvimento e apoio dos seus filhos?
	

	8.5. Como é que os pais são envolvidos no planeamento, implementação e monitorização do envolvimento e aprendizagem dos seus filhos?
	

	8.6. O que gostaria de mudar?
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